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Resumo: Este artigo mapeia e sistematiza produções científicas sobre os 
efeitos do racismo e dos estereótipos raciais nas trajetórias de carreira de 
pessoas negras. Com base na Teoria Crítica da Raça e na Psicologia do 
Trabalhar, analisou 33 estudos publicados entre 2020 e 2025, majoritariamente 
qualitativos, oriundos sobretudo dos Estados Unidos e do Brasil. A análise 
temática identificou obstáculos anteriores ao ingresso no mercado, 
relacionados ao acesso e à escolha profissional, e desafios posteriores à 
inserção, como microagressões, exclusão simbólica, estigmatização racial e 
impactos psicossociais, incluindo esgotamento emocional e fadiga da batalha 
racial. Os achados evidenciam a atuação do racismo estrutural desde a 
formação educacional até o trabalho, além de lacunas sobre 
interseccionalidade e ocupações precarizadas, indicando transformações 
necessárias. 
Palavras-chave: racismo; estereotipagem; trabalho; escolha da profissão; 
população negra   
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RACISM, RACIAL STEREOTYPES, AND IMPLICATIONS FOR THE 
PROFESSIONAL TRAJECTORIES OF BLACK PEOPLE  
 

Abstract: This article maps and systematizes scientific productions on the 
effects of racism and racial stereotypes on the career trajectories of black 
people. Based on Critical Race Theory and Work Psychology, it analyzed 33 
studies published between 2020 and 2025, mostly qualitative, mainly from the 
United States and Brazil. The thematic analysis identified obstacles prior to 
entering the market, related to access and professional choice, and challenges 
after entering the market, such as microaggressions, symbolic exclusion, racial 
stigmatization, and psychosocial impacts, including emotional exhaustion and 
racial fatigue. The findings highlight the role of structural racism from education 
to work, as well as gaps in intersectionality and precarious occupations, 
indicating necessary changes. 
Keywords: racism; stereotypes; work; career choice; black population 
 
RACISME, STÉRÉOTYPES RACIAUX ET IMPLICATIONS POUR LES 
TRAJECTOIRES PROFESSIONNELLES DES PERSONNES NOIRES 
 
Résumé: Cet article cartographie et systématise les travaux scientifiques sur 
les effets du racisme et des stéréotypes raciaux dans les trajectoires 
professionnelles des personnes noires. Fondée sur la théorie critique de la race 
et la théorie de la psychologie du travail, l’étude analyse 33 publications parues 
entre 2020 et 2025, principalement qualitatives et issues surtout des États-Unis 
et du Brésil. L’analyse thématique met en évidence des obstacles antérieurs à 
l’entrée sur le marché du travail, liés à l’accès et au choix professionnels, ainsi 
que des difficultés après l’insertion, telles que microaggressions, exclusion 
symbolique, stigmatisation raciale, épuisement émotionnel et fatigue liée au 
combat racial. Les résultats montrent l’action du racisme structurel de la 
formation au travail et des lacunes sur l’intersectionnalité et les emplois 
précaires. 
Mots-clés: racisme; stéréotypes raciaux; travail; choix professionnel; population 
noire 
 
RACISMO, ESTEREOTIPOS RACIALES E IMPLICACIONES EN LAS 
TRAYECTORIAS PROFESIONALES DE LAS PERSONAS NEGRAS 
 
Resumen: Este artículo recopila y sistematiza publicaciones científicas sobre 
los efectos del racismo y los estereotipos raciales en las trayectorias  
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profesionales de personas negras. Con base en la Teoría Crítica de la Raza y la 
Psicología del Trabajo, se analizaron 33 estudios publicados entre 2020 y 2025, 
predominantemente cualitativos, de Estados Unidos y Brasil. El análisis 
temático identificó barreras previas al ingreso al mercado laboral, vinculadas al 
acceso educativo y a la elección profesional, y desafíos posteriores a la 
inserción, como microagresiones, exclusión simbólica, estigmatización racial e 
impactos psicosociales, entre ellos agotamiento emocional y fatiga racial. Los 
resultados evidencian la persistencia del racismo estructural desde la 
formación hasta el trabajo y señalan vacíos sobre interseccionalidad y 
precarización laboral. 
Palabras clave: racismo; estereotipos; trabajo; elección de profesión; población 
negra 
 

 INTRODUÇÃO 

As experiências relacionadas ao trabalho desempenham um papel 

central na formação da identidade pessoal e profissional, influenciando a 

percepção e o posicionamento dos indivíduos no mundo (Farias et al., 2019). 

Além de garantir a subsistência, o trabalho é fundamental para a cidadania e a 

dignidade humana, pois facilita o acesso a direitos sociais e melhora as 

condições de vida (Ravoaja, 2023; Sturza; Marques, 2017). Para grupos 

historicamente marginalizados, o trabalho também representa um mecanismo 

de inserção social, embora o acesso e a permanência em condições dignas 

ainda sejam afetados por desigualdades estruturais (Andrade et al., 2026). 

Diante desse cenário, torna-se necessário problematizar as experiências 

profissionais de populações sistematicamente invisibilizadas nas estruturas de 

trabalho, como a população negra. Historicamente, pessoas negras foram 

relegadas a ocupações socialmente desvalorizadas, associadas a tarefas 

insalubres ou perigosas, consideradas inadequadas para outros grupos sociais 

(Lipscomb et al., 2006). Essa divisão se inicia ainda nas fases iniciais do 

desenvolvimento vocacional, com restrições às escolhas profissionais  
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moldadas por fatores familiares, sociais e econômicos, que limitam a liberdade 

de escolha de carreira desde a infância (Duffy; Dik, 2009). Assim, sistemas 

interligados de opressão, como racismo, sexismo, heterossexismo e 

desigualdade de classe, limitam a participação plena no mercado de trabalho e 

expõem esses indivíduos a condições laborais degradantes (Blustein; Allan, 

2025). 

A progressão na carreira e a conquista de empregos estáveis por 

trabalhadores negros são impactadas de forma significativa por desigualdades 

racializadas que operam tanto de forma explícita quanto sutil (Guient, 2023). O 

racismo manifesta-se como uma barreira estrutural, sistemática, acadêmica e 

agressiva nos ambientes de trabalho vivenciados por pessoas negras, sendo 

uma característica comum nas experiências profissionais relatadas por 

participantes de diferentes estudos (Brown, 2020; Cornileus, 2013). Ele produz 

e reproduz desigualdades raciais, legitimando práticas discriminatórias em 

várias esferas sociais (Batista; Mastrodi, 2020; Schofield, 2022; Yachnin, 2025).  

Entre os principais obstáculos enfrentados por essa população destacam-se as 

taxas elevadas de desemprego, o subemprego e práticas discriminatórias e 

estereótipos raciais, além da presença frequente de microagressões no 

ambiente de trabalho (Pitcan; Park-Taylor; Hayslett, 2018).  

A Teoria Crítica da Raça (TCR) entende o racismo como um fenômeno 

estrutural e constitutivo da sociedade, sendo sustentado pela ideia de 

supremacia branca que perpetua privilégios econômicos, políticos e sociais 

(Delgado; Stefancic, 2021). Esse sistema opera, em grande medida, por meio 

dos estereótipos raciais, que são construções sociais que associam 

características negativas a grupos não brancos, restringindo suas 

oportunidades de atuação e reconhecimento, afetando diversos eixos sociais.  
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(Ferraro; Marrone, 2025; Oduro et al., 2025; Sobande; Wells, 2023; Williams et 

al., 2023a; Williams et al., 2023b). 

Além disso, as microagressões raciais, manifestações sutis e muitas 

vezes inconscientes do preconceito, contribuem para a perpetuação de 

estereótipos negativos e causam danos psicológicos aos indivíduos afetados 

(Davis, 2020; Firi; Baryeh, 2024). Apesar dos avanços em políticas públicas de 

inclusão, como a Lei de Cotas (Brasil, 2012), o racismo e os estereótipos raciais 

permanecem impactando a trajetória educacional e profissional de pessoas 

negras (Sousa et al., 2021). Nesse sentido, estudantes negros que ingressam 

em universidades públicas ainda tendem a ser direcionados para áreas 

profissionais associadas a menores retornos econômicos, evidenciando a 

permanência de desigualdades estruturais (Barbosa, 2019). 

A Teoria da Psicologia do Trabalhar (TPT), proposta por Duffy et al. 

(2016), destaca a importância de considerar os fatores psicossociais, 

contextuais e estruturais que influenciam a experiência laboral de populações 

vulneráveis, como a população negra no Brasil. Essa teoria parte da premissa 

de que o trabalho deve ser compreendido dentro das condições sociais, 

históricas e econômicas que moldam as trajetórias dos indivíduos. A TPT 

amplia a análise ao destacar como os sistemas de opressão estruturam a 

relação com o trabalho e afetam a trajetória profissional da população negra. 

Pesquisas recentes evidenciam essas barreiras em diversos contextos, como 

em instituições públicas formais, no setor corporativo e na universidade 

(Carvalho et al., 2024; Jaime; Santos-Souza; Hein, 2024; Pitts, 2024). 

Diante desse cenário, esta revisão de escopo mostra-se relevante sob os 

aspectos científicos e acadêmicos, pois permite mapear a produção existente 

acerca das práticas do racismo e dos estereótipos raciais. Apesar do 

crescimento das pesquisas sobre raça e trabalho, como o estudo de Silva et al.  
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(2021), que identificou disparidades raciais no mercado de trabalho formal 

brasileiro, ainda persistem lacunas importantes, sobretudo na sistematização 

integrada desses conceitos em diferentes contextos e países (Jacob et al., 

2023; Nana; Mourão, 2024). 

Portanto, o objetivo deste estudo é mapear e sistematizar a produção 

científica que discute como o racismo e os estereótipos raciais afetam as 

trajetórias profissionais de pessoas negras em diferentes contextos sociais e 

ocupacionais. Especificamente, busca-se examinar de que modo as barreiras 

raciais impactam o acesso e a escolha profissional antes do ingresso no 

mercado de trabalho, assim como analisar o desenvolvimento, a permanência e 

a progressão de carreira após a inserção profissional. A seguir, são 

apresentados os procedimentos metodológicos adotados para a realização da 

revisão, os resultados da análise dos estudos incluídos e, por fim, a discussão e 

as considerações finais. 

 

MÉTODO 

​

​ Trata-se de uma revisão de escopo, conduzida   com   base   na   

estrutura   metodológica desenvolvida pelo Joanna Briggs Institute  (JBI)  

(Peters et al., 2015). Procedimentos de busca: a busca foi realizada no dia 16 

de junho de 2025 nas bases eletrônicas Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), Scopus, Web of Science, e PsycINFO (APA). A escolha dessas bases 

justifica-se pela necessidade de abarcar produções científicas relevantes em 

âmbito nacional e internacional. Foram utilizados descritores e palavras-chave 

na língua inglesa combinados com operadores booleanos (AND, OR), sendo 

("black" OR "black people" OR "black population" OR "racialized individuals") AND 

("develop*" OR "persistence" OR "retention" OR "choic*" OR "access") AND ("career"  
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OR "employment" OR "work" OR "professional trajectory" OR "occupational path") 

AND ("racism" OR "racial discrimination" OR "prejudice" OR "stereotype*" OR 

"stigmatiz*"). 

Critérios de Elegibilidade 
 

A definição dos critérios de inclusão e exclusão foi conduzida com base 

no framework PCC (População, Conceito e Contexto) recomendado para 

revisões de escopo. Foram incluídos estudos que abordam pessoas negras, 

seja como população central ou grupo de análise, com foco no racismo, 

discriminação racial e/ou estereótipos raciais e seus impactos nas trajetórias 

profissionais. Foram considerados os seguintes desfechos: acesso ao trabalho, 

escolha ou decisão de carreira, inserção, desenvolvimento, retenção e 

ascensão profissional. Não houve restrição quanto ao país ou setor 

profissional, abrangendo contextos formais, informais e acadêmicos.  

Foram incluídos artigos empíricos, revisões e estudos 

teóricos/conceituais, publicados em periódicos científicos com revisão por 

pares. A busca foi limitada a estudos publicados entre 1º de janeiro de 2020 e 

16 de junho de 2025, redigidos em português ou inglês, a fim de priorizar a 

produção científica recente e alinhada aos debates contemporâneos sobre 

racismo estrutural e desigualdades profissionais. Foram excluídos os estudos 

que (1) não abordassem racismo, discriminação ou estereótipos raciais no 

contexto de acesso, escolha ou desenvolvimento de carreira, (2) não incluíssem 

pessoas negras como população central ou relevante, (3) não estivessem 

disponíveis na íntegra, (4) pertencessem à literatura cinzenta, como teses, 

dissertações, capítulos de livro, anais de eventos ou relatórios técnicos. 

 

______________________________________________________________________ 

RACISMO, ESTEREÓTIPOS RACIAIS E IMPLICAÇÕES NAS TRAJETÓRIAS PROFISSIONAIS DE 
PESSOAS NEGRAS                                          DOI: https://abpnrevista.org.br/site/article/view/2370 
 

80 



Revista da ABPN ISSN 2177-2770                                                       Fluxo contínuo, Vol. 18, N. 47, jan-abr 2026 
 

Procedimento de Seleção e Análise dos Estudos 

 

A seleção seguiu as etapas: (1) remoção de duplicatas com a 

ferramenta Rayyan; (2) triagem por título e resumo para eliminar estudos que 

não cumprissem os critérios de inclusão; (3) leitura integral dos textos 

potencialmente elegíveis; (4) inclusão dos estudos que atendessem aos 

critérios. A seleção foi realizada por dois revisores independentes. 

A partir da estratégia de busca, foram identificados 192 artigos. Após a 

remoção de 56 documentos duplicados, 36 estudos por estarem fora do 

recorte temporal, 7 por se tratarem de literatura cinzenta e 6 por não atenderem 

ao tema da revisão, 87 artigos foram submetidos à triagem por título e resumo. 

Nessa etapa, 45 artigos foram excluídos por não atenderem aos objetivos da 

revisão, enquanto 42 foram selecionados para leitura na íntegra. Desses, 9 não 

foram localizados em texto completo e, após a avaliação de elegibilidade, 33 

estudos foram incluídos na presente revisão de escopo. 
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Figura 1: Diagrama do fluxo PRISMA da seleção de estudos  

Fonte: Autores (2026) 

 

 

A análise dos estudos selecionados foi realizada em duas etapas: (1) 

análise descritiva das características metodológicas e contextuais dos estudos 

e (2) análise temática dos achados, visando identificar padrões, lacunas e 

tendências metodológicas na literatura. A análise descritiva consistiu em 

organizar as informações em uma tabela, incluindo autor(es), ano de 

publicação, tipo de estudo, objetivo e local em que o estudo foi realizado. A 

Análise Temática foi conduzida conforme os procedimentos descritos por 

Braun e Clarke (2012). Inicialmente, foi realizada uma leitura dos artigos, 

seguida da elaboração de resumos analíticos com ênfase nos achados mais 

relevantes. Em seguida, trechos significativos foram codificados de forma  
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indutiva, buscando captar aspectos centrais relacionados aos objetivos da 

revisão. Esses códigos foram agrupados em categorias temáticas que refletem 

dimensões do fenômeno investigado, tais como: (1) Acesso e escolha 

profissional de pessoas negras antes do ingresso no mercado de trabalho, 

subdividido em (a) Desigualdades estruturais e institucionais na formação e (b) 

Influências do racismo e dos estereótipos na escolha e decisão de carreira; e 

(2) Desenvolvimento, progressão e permanência na carreira após ingresso no 

mercado de trabalho, subdividido em (a) Manifestação do racismo e dos 

estereótipos no ambiente profissional e (b) Impactos psicossociais e 

institucionais do racismo nas experiências profissionais. Por fim, cada tema foi 

analisado e descrito em narrativas integrativas, apresentando as evidências e 

interpretações provenientes dos diferentes estudos, com identificação dos 

respectivos autores. 

 

 RESULTADOS 
Descrição geral dos estudos incluídos  

Foram analisados 33 artigos, entre o período de 2020 até 2025, a maioria 

dos estudos foram qualitativos (57,6%), seguidos pelos estudos quantitativos 

(27,3%) e por último estudos teóricos (incluindo revisões literatura) (15,2%). A 

maioria dos estudos foram realizados nos Estados Unidos (60,6%), já o Brasil 

foi o segundo país com mais artigos (21,2%). Os resultados da revisão 

indicaram que a maioria dos estudos (60,6%) não fez recorte de gênero em 

suas amostras. Enquanto 27,3% focaram exclusivamente nas experiências 

profissionais de mulheres negras, 12,1% abordaram apenas homens negros. 

Em relação ao nível de inserção profissional, 30,3% das pesquisas analisaram 

indivíduos em fase de formação, principalmente estudantes de graduação. Os  
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demais estudos apresentaram diversidade quanto aos contextos profissionais 

investigados. 

 
Tabela 1: Características dos resultados descritos  
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Referência Tipo do Estudo Objetivo Local 

Abrams et al. (2026) Quantitativo Examinar trajetórias de 
discriminação no trabalho e 
seus efeitos de longo prazo 

Estados 
Unidos 

Ancillotti; Martins-Silva 

(2022) 

Qualitativo Analisar a construção de 
carreira durante a 

graduação universitária 

Brasil 

Ancillotti; Silva (2023) Qualitativo Investigar decisão 
vocacional e expectativas 

profissionais 

Brasil 

Ayers et al. (2025) Qualitativo Compreender a formação 
da identidade científica e a 

persistência em STEMM 

Estados 
Unidos 

Batista; Mastrodi (2020) Ensaio teórico Analisar a efetividade das 
cotas raciais em concursos 

públicos 

Brasil 

Caldwell et al. (2024) Revisão sistematizada 
da literatura 

Analisar experiências de 
trabalho e saúde mental de 

engenheiros negros 

Estados 
Unidos 

Campos; Ferreira (2022) Qualitativo  Analisar acesso e 
permanência em cargos de 

gestão escolar 

Brasil 

Cobo; Oliveira (2024) Quantitativo Analisar a precarização do 
trabalho no Brasil  

Brasil 

Comeaux; Savage (2025) Qualitativo Investigar a transição de 
carreira após o esporte 

universitário 

Estados 
Unidos 

Davis (2020) Qualitativo  Analisar acesso à educação 
e carreiras em STEM 

Estados 
Unidos 
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Referência Tipo do Estudo Objetivo Local 

Dill; Duffy (2022) Quantitativo  Analisar distribuição 
ocupacional e mobilidade 

no setor de saúde 

Estados 
Unidos 

Doherty et al. (2022) Quantitativo Analisar redução da jornada 
durante tratamento 

oncológico 

Estados 
Unidos 

Erby; Blustein (2026) Quantitativo Analisar microagressões 
raciais e saúde mental no 

trabalho 

Estados 
Unidos 

Ferraro; Marrone (2025) Estudo conceitual Desenvolver modelo 
conceitual de sucesso 

profissional 

Estados 
Unidos 

Fleming et al. (2022) Qualitativo Analisar acesso e 
permanência na 

odontologia 

Estados 
Unidos 

Ford (2023) Qualitativo Analisar experiências no 
início da carreira docente 

universitária 

Estados 
Unidos 

Godoy et al. (2024) Qualitativo Analisar experiências de 
trabalho em contextos de 

crise 

Estados 
Unidos 

Heidelmann; Candau (2023) Qualitativo Analisar escolhas 
formativas e inserção 

profissional 

Brasil 

Iheduru-Anderson (2020) Qualitativo Analisar progressão de 
carreira na enfermagem 

Estados 
Unidos 

Lateef et al. (2024) Quantitativo Analisar aspirações 
educacionais e 
profissionais 

Estados 
Unidos 

Mendez et al. (2024) Qualitativo Analisar pós-doutorado e 
transição para a carreira 

acadêmica 

Estados 
Unidos 

Obasi (2022) Qualitativo Analisar experiências 
profissionais no serviço 

social 

Reino Unido 

Oduro et al. (2025) Documento de 
recomendação  

Analisar formação em 
Serviço Social 

Estados 
Unidos 
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Fonte: Elaboração própria com base nos estudos incluídos. 
 

Categorias temáticas mapeadas 
 
1. Acesso e escolha profissional de pessoas negras antes do ingresso no 

mercado de trabalho (36,4% dos artigos analisados se enquadram nessa 

categoria) 
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Referência Tipo do Estudo Objetivo Local 

Parasurama; Leung; Koppman 
(2025) 

Quantitativo  Analisar processos de 
contratação 

Estados 
Unidos 

Rice et al. (2025) Quantitativo Analisar liderança inclusiva 
e prosperidade no trabalho 

Estados 
Unidos 

Sangha (2022) Qualitativo  Analisar progressão em 
cursos de Serviço Social 

Reino Unido 

Schofield (2022) Autoetnografia Analisar experiências de 
docência e liderança 

Reino Unido 

Sisco (2020) Qualitativo Analisar experiências de 
trabalho e desenvolvimento 

de carreira 

Estados 
Unidos 

Sobande; Wells (2023) Autoetnográfico 
poético 

Analisar início da carreira 
acadêmica 

Reino Unido 

Teixeira; Rodrigues (2022) Ensaio teórico Analisar trabalho doméstico 
remunerado na pandemia 

Brasil 

Williams et al. (2023a) Quantitativo Analisar acesso ao trabalho 
decente 

Estados 
Unidos 

Williams et al. (2023b) Qualitativo Analisar formação em 
enfermagem e progressão 

de carreira 

Reino Unido 

Yachnin (2025) Relato jurídico-crítico Analisar reintegração de 
trabalhadores migrantes 

lesionados 

Canadá 
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a) Desigualdades estruturais, institucionais e psicossociais na formação 

​ A literatura analisada demonstra que o racismo estrutural molda os 

percursos formativos de pessoas negras, impondo barreiras que antecedem o 

mercado de trabalho. Entre essas barreiras destacam-se exclusão simbólica, 

exclusão acadêmica, desigualdade de oportunidades, discriminação por parte 

de professores e colegas, ausência de apoio institucional e profissional, 

ambientes escolares marcados por recursos limitados, falta de preparo 

adequado, desconfiança sobre capacidades intelectuais e limitações 

geográficas (Ancillotti; Silva, 2023; Ancillotti; Silva, 2022; Comeaux; Savage, 

2025; Davis, 2020; Fleming et al., 2022; Heidelmann; Candau, 2023; Sangha, 

2022).  

Os resultados revelam que pessoas negras enfrentam microagressões 

raciais frequentes em ambientes acadêmicos, como olhares e expectativas 

diferenciadas por parte de professores e colegas, microinsultos, invisibilização, 

práticas de admissões enviesadas em instituições predominantemente 

brancas, deslegitimação de suas identidades e referenciais culturais (Ancillotti; 

Silva, 2022; Comeaux; Savage, 2025; Fleming et al., 2022; Lateef et al., 2024).  

Tais microagressões foram associadas a sofrimento psicológico, 

impactando a autoestima e aumentando sentimentos de sobrecarga (Comeaux; 

Savage, 2025; Oduro et al., 2025). Foi identificado que a trajetória formativa de 

pessoas negras é marcada por barreiras estruturais, como aconselhamentos 

desestimulantes e falta de apoio docente, impactando seu desenvolvimento 

profissional antes mesmo de ingressarem no mercado de trabalho (Ayers et al., 

2025). 

b)  Influências do racismo e dos estereótipos na escolha e decisão de carreira 

Os estereótipos raciais e o racismo influenciam diretamente o acesso, a 

escolha e as decisões de carreira de pessoas negras. Vivenciar experiências  
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relacionadas ao racismo geram sobrecarga emocional, baixa autoestima, 

sensação de inadequação, incerteza identitária e insegurança, além de afetar 

negativamente o desempenho, adaptabilidade de carreira, a progressão 

acadêmica, a construção da identidade profissional e as aspirações 

profissionais (Ancillotti; Silva, 2022; Fleming et al., 2022; Lateef et al., 2024; 

Sangha, 2022; Williams et al., 2023b). O racismo não só limita as escolhas 

profissionais, mas também reconfigura metas e compromete a autonomia na 

construção da carreira, deslocando o foco de desenvolvimento para a busca de 

condições mínimas de existência e de adaptação às oportunidades possíveis 

(Ancillotti; Silva, 2022; Heidelmann; Candau, 2023).  

Isso frequentemente se manifesta na escolha, por pessoas negras, de 

cursos com menor nota de corte em detrimento daqueles inicialmente 

desejados, além da preferência por áreas percebidas como mais receptivas ou 

menos marcadas pelo racismo (Ancillotti; Silva, 2023; Comeaux; Savage, 2025; 

Heidelmann; Candau, 2023). A pesquisa de Parasurama, Leung e Koppman 

(2025) identificou que candidatos negros enfrentam restrições estruturais e 

discriminação racial durante processos seletivos, o que limita suas estratégias 

de busca de emprego e reduz o acesso a vagas. 

 
2. Desenvolvimento, progressão e permanência na carreira após ingresso no 

mercado de trabalho (63,6 % dos artigos analisados se enquadram nessa 

categoria) 

a) Manifestação do racismo e dos estereótipos raciais no ambiente 

profissional 

Mesmo após a conquista de uma posição no mercado de trabalho, o 

racismo permanece como uma força estruturante das experiências 

profissionais. A análise dos dados revelou que microagressões relacionadas à  
______________________________________________________________________ 

RACISMO, ESTEREÓTIPOS RACIAIS E IMPLICAÇÕES NAS TRAJETÓRIAS PROFISSIONAIS DE 
PESSOAS NEGRAS                                          DOI: https://abpnrevista.org.br/site/article/view/2370 
 

88 



Revista da ABPN ISSN 2177-2770                                                       Fluxo contínuo, Vol. 18, N. 47, jan-abr 2026 
 

raça são comumente vivenciadas por pessoas negras, entre elas, estão as 

invalidações, suposições de inferioridade, tratamento desigual, a incivilidade 

seletiva, a exclusão de redes informais e a vigilância simbólica (Erby; Blustein, 

2026; Ford, 2023; Iheduru-Anderson, 2020; Obasi, 2022; Sisco, 2020; Williams et 

al., 2023b). 

A presença de estereótipos raciais no ambiente de trabalho também foi 

recorrentemente abordada. Destaca-se a naturalização de estereótipos que não 

associam pessoas negras a papéis de liderança, bem como a constante 

desconfiança e desqualificação de sua competência profissional (Campos; 

Ferreira, 2022; Iheduru-Anderson, 2020; Rice et al., 2025; Sobande; Wells, 2023). 

Observa-se também um padrão herdado da escravidão e do trabalho 

doméstico, que associa mulheres negras a papéis servis, de cuidado físico e 

pouco valorizados (Dill; Duffy, 2022), mesmo quando essas mulheres 

ascendem socialmente ou educacionalmente (Teixeira; Rodrigues, 2022).  

Além disso, pessoas negras são frequentemente únicas em seus 

setores, enfrentando solidão institucional, ausência de representatividade e 

mentoria, gerando a sensação de não pertencimento (Iheduru-Anderson, 2020; 

Mendez et al., 2024; Sobande; Wells, 2023). Ambientes de trabalho 

majoritariamente brancos tendem a reproduzir normas de exclusão que 

invisibilizam profissionais negros e geram a ilusão de inclusão (Caldwell et al., 

2024). No contexto brasileiro, a baixa efetividade da Lei nº 12.990/2014, que 

institui cotas raciais no serviço público, também foi apontada. Essa ineficácia é 

atribuída à persistência do racismo que impõe barreiras ao ingresso e à 

permanência de pessoas negras nesses espaços (Batista; Mastrodi, 2020). 
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b) Impactos psicossociais e institucionais do racismo nas experiências 

profissionais 

O racismo e os estereótipos raciais repercutem de maneira concreta nas 

trajetórias profissionais de pessoas negras no mercado de trabalho, 

comprometem o desenvolvimento profissional, afetando o desempenho, a 

realização no trabalho e as possibilidades de ascensão na carreira, além de 

reduzir a autoestima, enfraquecer as aspirações profissionais e aumentar a 

intenção de abandono da carreira (Caldwell et al., 2024; Campos; Ferreira, 2022; 

Comeaux; Savage, 2025; Dill; Duffy, 2022; Erby; Blustein, 2026; Ford, 2023; 

Iheduru-Anderson, 2020; Sisco, 2020; Sobande; Wells, 2023). O racismo 

também impõe a necessidade de constante autogestão emocional, adaptação 

e enfrentamento frente a estruturas organizacionais excludentes (Sisco, 2020; 

Sobande; Wells, 2023). 

No ambiente de trabalho, o racismo exerce impactos deletérios sobre a 

saúde mental de pessoas negras, contribuindo para quadros de exaustão 

emocional, estresse psicológico, ansiedade e depressão (Abrams et al., 2026; 

Caldwell et al., 2024; Doherty et al., 2022; Erby; Blustein, 2026; Godoy et al., 

2024; Sisco, 2020; Sobande; Wells, 2023). Ademais, a imposição do estereótipo 

“mulher negra forte”, contribui para a negação do direito ao cuidado e à 

expressão emocional de mulheres negras, mesmo em situações de extrema 

vulnerabilidade (Ferraro; Marrone, 2025; Godoy et al., 2024).  

Trabalhadores negros enfrentam condições marcadas pela precarização, 

concentrando-se de forma desproporcional em ocupações de baixa 

remuneração, alto risco e informalidade, associadas a longas jornadas de 

trabalho e frequentes violações de direito (Cobo; Oliveira, 2024; Dill; Duffy, 2022; 

Heidelmann; Candau, 2023; Schofield, 2022; Teixeira; Rodrigues, 2022; Yachnin, 

2025). Mesmo após a formação profissional, persistem experiências de  
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desvalorização profissional, sendo comum a submissão a condições 

degradantes (Heidelmann; Candau, 2023).  

 

DISCUSSÃO 

 
1. Acesso e escolha profissional de pessoas negras antes do ingresso no 

mercado de trabalho 

Os resultados desta revisão demonstram que o racismo e os 

estereótipos raciais influenciam as trajetórias de pessoas negras, por meio de 

barreiras estruturais, psicossociais e institucionais que restringem 

oportunidades educacionais e ocupacionais. Mais do que eventos isolados, 

essas barreiras refletem processos estruturais que contribuem para a 

reprodução de desigualdades raciais e para a manutenção de posições 

privilegiadas associadas à branquitude. Esses resultados corroboram a Teoria 

Crítica da Raça (TCR), ao evidenciar o caráter estrutural do racismo nas 

instituições de ensino e no mercado de trabalho (Delgado; Stefancic, 2021).  

A revisão evidencia como o racismo estrutural molda os percursos 

formativos de pessoas negras por meio de mecanismos como exclusão 

simbólica, microagressões e insuficiência de apoio institucional (Ancillotti; 

Silva, 2023; Comeaux; Savage, 2025; Heidelmann; Candau, 2023). Nesse 

contexto, a distribuição desigual de recursos sociais e educacionais constituem 

uma importante barreira ao desenvolvimento acadêmico e profissional, uma 

vez que grupos historicamente marginalizados tendem a possuir menor acesso 

ao capital cultural familiar (Carvalho et al., 2024). Aguiar e Piotto (2018) 

argumentam que o capital étnico-racial associado à branquitude opera como 

um marcador de distinção e privilégio, ampliando o acesso a oportunidades 

educacionais e profissionais. Em conjunto, esses fatores indicam que  
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estratégias voltadas exclusivamente à ampliação do acesso são insuficientes 

para promover equidade, tornando-se necessária a implementação de 

mecanismos institucionais que favoreçam a permanência e a integração de 

grupos historicamente excluídos em espaços tradicionalmente ocupados por 

populações socialmente privilegiadas. 
Pessoas negras frequentemente enfrentam expectativas acadêmicas 

reduzidas, manifestadas em práticas institucionais que orientam esses 

estudantes a cursos considerados mais fáceis ou os desencorajam a cursar 

disciplinas mais exigentes (Ayers et al., 2025; Comeaux; Savage, 2025). Essa 

dinâmica contribui para perpetuação de um sistema desigual ao reforçar 

percepções de menor capacidade intelectual e pertencimento. Como 

consequência, tais experiências podem influenciar a construção da identidade 

acadêmica e profissional desses sujeitos, restringindo suas aspirações, 

expectativas de sucesso e possibilidades de escolha de carreira.  

As expectativas docentes em relação ao desempenho dos alunos não 

são meras percepções passivas, mas exercem um papel ativo na formação dos 

resultados acadêmicos. Quando essas expectativas se baseiam em 

concepções preconceituosas, geram um impacto negativo no desempenho dos 

alunos, criando um ciclo de subdesempenho que confirma e perpetua a 

previsão inicial, configurando um efeito de profecia autorrealizável 

(Nascimento; Gebara, 2025). Com base em dados do Censo da Educação 

Superior de 2009 a 2015, Ferreira (2020) identificou que ingressantes negros 

tendem a se concentrar em cursos com menores notas de corte e menor 

concorrência, enquanto cursos de maior remuneração e prestígio no mercado 

de trabalho apresentam maior associação com ingressantes brancos. 
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2. Desenvolvimento, progressão e permanência na carreira após ingresso no 

mercado de trabalho  

A escassez de discussões aprofundadas sobre o racismo em contextos 

escolares, universitários e laborais contribui para o silenciamento das 

experiências de discriminação e para a deslegitimação das denúncias 

realizadas, frequentemente reproduzida pelas próprias instituições (Obasi, 

2022; Schofield, 2022). Esse processo é reforçado pela transição de formas 

explícitas de preconceito para manifestações mais sutis, ambíguas e 

racionalizadas de discriminação (Stangor, 2016), tornando o racismo menos 

visível, mas igualmente prejudicial.  

Nesse sentido, destaca-se a ameaça dos estereótipos, que se refere às 

ameaças situacionais geradas por crenças estereotipadas sobre certos grupos, 

impondo um risco simbólico aos indivíduos pertencentes a esses grupos (Silva; 

Pereira, 2009). Para protegerem suas identidades, tanto profissionais quanto 

pessoais, pessoas negras desenvolvem estratégias de enfrentamento e 

autopreservação frente a esses estereótipos (Sisco, 2020). Sobande e Wells 

(2023) exemplificam esse fenômeno ao demonstrar como expectativas 

normativas de branquitude moldam a forma como mulheres negras sentem-se 

pressionadas a performar suas identidades. Assim, a ameaça dos estereótipos 

pode impactar negativamente o desempenho profissional, além de restringir 

aspirações e a busca por ocupações de maior prestígio (Santos, 2018). 

O sucesso profissional de pessoas negras ocorre em constante tensão, 

negociação e resistência ao racismo (Sisco, 2020). Predomina a percepção de 

que é necessário redobrar esforços para alcançar reconhecimento, o que 

frequentemente resulta em frustração e desgaste psicológico (Ford, 2023). 

Nessa perspectiva, Smith (2004) propôs o conceito de Fadiga da Batalha Racial  
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(RBF), definindo-o como uma resposta emocional e mental ao enfrentamento 

contínuo do racismo. Complementarmente, Smith, Yosso e Solórzano (2007) 

argumentam que o estresse decorrente das microagressões pode ser letal se o 

acúmulo de sintomas fisiológicos relacionados à fadiga não for tratado ou 

diagnosticado erroneamente. Entende-se assim, que a discriminação racial 

configura-se como um processo crônico capaz de comprometer diversas 

esferas da vida. No contexto brasileiro, Ribeiro e Meireles (2023) ilustram, a 

partir da experiência de uma servidora negra em uma universidade federal, 

como práticas discriminatórias de gestão podem operar de forma velada e 

produzir silenciamento, sobrecarga e sofrimento psíquico. 

A vivência contínua do racismo tem efeitos cumulativos, afetando não 

só a saúde mental, mas também o engajamento acadêmico e a construção de 

trajetórias profissionais de pessoas negras (Jacob et al., 2023; Jaime; 

Santos-Souza; Hein, 2024). As estratégias de enfrentamento variam, incluindo 

mecanismos individuais, como distanciamento emocional e resignação, e 

formas coletivas de resistência, como apoio comunitário e ativismo (Barbosa, 

2022). Mulheres negras, por exemplo, enfrentam cobranças constantes para 

provar sua competência e, como estratégia de autopreservação, muitas optam 

por evitar cargos de liderança, evidenciando os impactos subjetivos da 

exclusão racial nos ambientes de trabalho (Cirincione-Ulezi, 2020). 

No mais, observa-se uma lacuna significativa na integração entre raça e 

classe social, com apenas 15,2% dos artigos abordando a relação entre 

pertencimento racial e ocupações precarizadas, evidenciando uma falha na 

articulação entre desigualdades raciais e dinâmicas estruturais de exploração 

laboral. De forma semelhante, não foram encontrados estudos sobre a 

interseção entre raça e sexualidade, destacando a ausência de pesquisas sobre 

as vivências profissionais de pessoas negras LGBTQIA+. Também observa-se a  
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falta de investigações com metodologias mistas, limitando-se a abordagens 

quantitativas ou qualitativas. 

Os achados também devem ser interpretados à luz dos contextos 

nacionais em que foram produzidos. A predominância de estudos realizados 

nos Estados Unidos e no Brasil reúne realidades marcadas por histórias, 

regimes de relações raciais e configurações do mercado de trabalho distintas. 

Sultana (2023) alerta para os riscos de universalizar conhecimentos sobre 

carreira sem considerar os localismos, as particularidades culturais e as 

relações de poder que estruturam cada contexto. Assim, as convergências 

identificadas nesta revisão não implicam equivalência entre as formas de 

manifestação ou os efeitos do racismo nos diferentes países. 

Essa revisão ainda indica que a maioria das pesquisas foca em vínculos 

formais de trabalho e contextos acadêmicos, desconsiderando populações que 

sequer acessam esses espaços. A Teoria da Psicologia do Trabalhar (TPT) 

destaca a necessidade de estudos que considerem as experiências de trabalho 

de pessoas sem acesso ao capital financeiro e social, enfatizando o papel das 

desigualdades estruturais e formas de opressão na experiência de trabalhar 

(Duffy et al., 2016; Pires; Ribeiro; Andrade, 2020). Além disso, nota-se a 

predominância de estudos sobre populações negras em contextos 

majoritariamente brancos, o que reforça a necessidade de explorar obstáculos 

interseccionais. A exclusão histórica dessas populações de espaços de maior 

prestígio social acentua as barreiras de acesso, permanência e mobilidade 

profissional, perpetuando hierarquias sociais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante do exposto, torna-se evidente que o racismo e os estereótipos 

raciais estruturam as experiências profissionais de pessoas negras, desde os 

processos de socialização até a inserção, permanência e progressão no 

mercado de trabalho. Mesmo quando há acesso formal à educação ou 

emprego, persistem desigualdades simbólicas, institucionais e emocionais que 

limitam o desenvolvimento profissional. Conclui-se, assim, que o 

enfrentamento do racismo exige transformações nas práticas e estruturas 

institucionais que sustentam essas desigualdades.  

Ao sistematizar as evidências sobre os impactos do racismo nas 

trajetórias profissionais, esta revisão oferece uma compreensão integrada dos 

mecanismos que reproduzem desigualdades raciais no âmbito do trabalho e da 

carreira.  Os achados destacam a importância de práticas de orientação de 

carreira que promovam uma conscientização crítica, evitando a reprodução de 

dinâmicas de opressão. Ademais, reforçam a necessidade de políticas de 

diversidade e inclusão como estratégias fundamentais para mitigar 

desigualdades e ampliar as oportunidades de acesso e progressão profissional. 

 É importante reconhecer algumas limitações desta revisão. Entre elas, 

destaca-se o recorte linguístico, uma vez que foram incluídos apenas estudos 

publicados em português e inglês. Outro limite refere-se ao recorte temporal, 

restrito ao período de cinco anos e meio, o que pode ter resultado na exclusão 

de investigações relevantes publicadas em outros períodos. Ademais, a 

literatura cinzenta não foi analisada, o que pode ter reduzido a amplitude do 

mapeamento realizado. 

Recomenda-se que futuras pesquisas investiguem mais profundamente 

as implicações do racismo e dos estereótipos raciais em populações em  
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condições de trabalho precarizadas e explorem as experiências de pessoas 

negras LGBTQIA+, a fim de compreender melhor os impactos da discriminação 

nesses grupos. Tais investigações podem subsidiar a elaboração de políticas 

públicas direcionadas a essas populações. Também é sugerida a realização de 

estudos com abordagem mista, permitindo a triangulação de dados e uma 

análise mais robusta dos fenômenos. 
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	relacionadas ao racismo geram sobrecarga emocional, baixa autoestima, sensação de inadequação, incerteza identitária e insegurança, além de afetar negativamente o desempenho, adaptabilidade de carreira, a progressão acadêmica, a construção da identidade profissional e as aspirações profissionais (Ancillotti; Silva, 2022; Fleming et al., 2022; Lateef et al., 2024; Sangha, 2022; Williams et al., 2023b). O racismo não só limita as escolhas profissionais, mas também reconfigura metas e compromete a autonomia na construção da carreira, deslocando o foco de desenvolvimento para a busca de condições mínimas de existência e de adaptação às oportunidades possíveis (Ancillotti; Silva, 2022; Heidelmann; Candau, 2023).  
	Isso frequentemente se manifesta na escolha, por pessoas negras, de cursos com menor nota de corte em detrimento daqueles inicialmente desejados, além da preferência por áreas percebidas como mais receptivas ou menos marcadas pelo racismo (Ancillotti; Silva, 2023; Comeaux; Savage, 2025; Heidelmann; Candau, 2023). A pesquisa de Parasurama, Leung e Koppman (2025) identificou que candidatos negros enfrentam restrições estruturais e discriminação racial durante processos seletivos, o que limita suas estratégias de busca de emprego e reduz o acesso a vagas. 
	a) Manifestação do racismo e dos estereótipos raciais no ambiente profissional 
	Mesmo após a conquista de uma posição no mercado de trabalho, o racismo permanece como uma força estruturante das experiências profissionais. A análise dos dados revelou que microagressões relacionadas à  
	 
	raça são comumente vivenciadas por pessoas negras, entre elas, estão as invalidações, suposições de inferioridade, tratamento desigual, a incivilidade seletiva, a exclusão de redes informais e a vigilância simbólica (Erby; Blustein, 2026; Ford, 2023; Iheduru-Anderson, 2020; Obasi, 2022; Sisco, 2020; Williams et al., 2023b). 
	A presença de estereótipos raciais no ambiente de trabalho também foi recorrentemente abordada. Destaca-se a naturalização de estereótipos que não associam pessoas negras a papéis de liderança, bem como a constante desconfiança e desqualificação de sua competência profissional (Campos; Ferreira, 2022; Iheduru-Anderson, 2020; Rice et al., 2025; Sobande; Wells, 2023). Observa-se também um padrão herdado da escravidão e do trabalho doméstico, que associa mulheres negras a papéis servis, de cuidado físico e pouco valorizados (Dill; Duffy, 2022), mesmo quando essas mulheres ascendem socialmente ou educacionalmente (Teixeira; Rodrigues, 2022).  
	Além disso, pessoas negras são frequentemente únicas em seus setores, enfrentando solidão institucional, ausência de representatividade e mentoria, gerando a sensação de não pertencimento (Iheduru-Anderson, 2020; Mendez et al., 2024; Sobande; Wells, 2023). Ambientes de trabalho majoritariamente brancos tendem a reproduzir normas de exclusão que invisibilizam profissionais negros e geram a ilusão de inclusão (Caldwell et al., 2024). No contexto brasileiro, a baixa efetividade da Lei nº 12.990/2014, que institui cotas raciais no serviço público, também foi apontada. Essa ineficácia é atribuída à persistência do racismo que impõe barreiras ao ingresso e à permanência de pessoas negras nesses espaços (Batista; Mastrodi, 2020). 
	  
	b) Impactos psicossociais e institucionais do racismo nas experiências profissionais 

	DISCUSSÃO 
	1. Acesso e escolha profissional de pessoas negras antes do ingresso no mercado de trabalho 
	Os resultados desta revisão demonstram que o racismo e os estereótipos raciais influenciam as trajetórias de pessoas negras, por meio de barreiras estruturais, psicossociais e institucionais que restringem oportunidades educacionais e ocupacionais. Mais do que eventos isolados, essas barreiras refletem processos estruturais que contribuem para a reprodução de desigualdades raciais e para a manutenção de posições privilegiadas associadas à branquitude. Esses resultados corroboram a Teoria Crítica da Raça (TCR), ao evidenciar o caráter estrutural do racismo nas instituições de ensino e no mercado de trabalho (Delgado; Stefancic, 2021).  
	A revisão evidencia como o racismo estrutural molda os percursos formativos de pessoas negras por meio de mecanismos como exclusão simbólica, microagressões e insuficiência de apoio institucional (Ancillotti; Silva, 2023; Comeaux; Savage, 2025; Heidelmann; Candau, 2023). Nesse contexto, a distribuição desigual de recursos sociais e educacionais constituem uma importante barreira ao desenvolvimento acadêmico e profissional, uma vez que grupos historicamente marginalizados tendem a possuir menor acesso ao capital cultural familiar (Carvalho et al., 2024). Aguiar e Piotto (2018) argumentam que o capital étnico-racial associado à branquitude opera como um marcador de distinção e privilégio, ampliando o acesso a oportunidades educacionais e profissionais. Em conjunto, esses fatores indicam que  
	 
	estratégias voltadas exclusivamente à ampliação do acesso são insuficientes para promover equidade, tornando-se necessária a implementação de mecanismos institucionais que favoreçam a permanência e a integração de grupos historicamente excluídos em espaços tradicionalmente ocupados por populações socialmente privilegiadas. 
	Pessoas negras frequentemente enfrentam expectativas acadêmicas reduzidas, manifestadas em práticas institucionais que orientam esses estudantes a cursos considerados mais fáceis ou os desencorajam a cursar disciplinas mais exigentes (Ayers et al., 2025; Comeaux; Savage, 2025). Essa dinâmica contribui para perpetuação de um sistema desigual ao reforçar percepções de menor capacidade intelectual e pertencimento. Como consequência, tais experiências podem influenciar a construção da identidade acadêmica e profissional desses sujeitos, restringindo suas aspirações, expectativas de sucesso e possibilidades de escolha de carreira.  
	As expectativas docentes em relação ao desempenho dos alunos não são meras percepções passivas, mas exercem um papel ativo na formação dos resultados acadêmicos. Quando essas expectativas se baseiam em concepções preconceituosas, geram um impacto negativo no desempenho dos alunos, criando um ciclo de subdesempenho que confirma e perpetua a previsão inicial, configurando um efeito de profecia autorrealizável (Nascimento; Gebara, 2025). Com base em dados do Censo da Educação Superior de 2009 a 2015, Ferreira (2020) identificou que ingressantes negros tendem a se concentrar em cursos com menores notas de corte e menor concorrência, enquanto cursos de maior remuneração e prestígio no mercado de trabalho apresentam maior associação com ingressantes brancos. 
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